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			PREFÁCIO


			Vida, paz e dinheiro, palavras presentes e necessárias ao nosso dia a dia. Viver nos remete a um conjunto de atitudes e hábitos que, se bem articulados, organizados e planejados, possibilitarão um viver e conviver sem conflitos, perturbações e com tranquilidade.


			Agora, imagine tudo isso com dinheiro no bolso para realizar e suprir suas necessidades e realizar seus sonhos.


			Mas, essa conquista não é tão simples assim, não é mesmo? Diante de tantas ofertas de consumo neste mundo globalizado somente muito domínio próprio e uma verdadeira dose de educação financeira para mantermos nossas finanças organizadas.


			Neste livro, Erasmo Vieira palestrante e consultor financeiro nos mostra dicas e orientações para gastar, viver em paz e melhor com o dinheiro.


			Mônica Dias Almeida Vieira


			Esposa, fã e aprendiz de Erasmo Vieira


		




		

			APRESENTAÇÃO 


			 


			Este livro tem como objetivo principal orientar as pessoas para que consigam viver melhor e em paz com o dinheiro que ganham. Em resumo, sei que todas as pessoas possuem sonhos na vida e que em muitos desses sonhos a questão financeira pode não ser o fator principal, contudo ajuda muito. 


			Quero declarar que não tenho o objetivo de ensinar os indivíduos a serem pães-duros, sovinas, mãos de vaca ou tios patinhas, a entender, eu não sou assim. Ganhar dinheiro é muito importante, porém, tão importante quanto ganhar dinheiro é saber gastar o dinheiro que se ganha.  


			Ganhar mais para realizar todos os sonhos, todo o mundo tem de querer, todavia, qual é o salário ideal para você viver? O salário mínimo está bom? Ou R$ 3.000,00, R$ 10.000,00? Qual é o salário ideal? 


			Conheço pessoas que conseguem viver com um salário mínimo, bem como tenho ciência de que muitas pessoas que, mesmo recebendo acima de R$ 15.000,00 de salário líquido por mês, utilizam todos os meses de limites de cheques especiais ou atrasam o pagamento de contas. 


			Portanto, no meu trabalho como palestrante e como consultor financeiro, vejo que simplesmente não existe o salário ideal quando não se sabe gastar bem o seu dinheiro, de forma que cada centavo gasto produza uma melhora da qualidade de vida para você e para toda a sua família. 


			Vejo que a grande necessidade das pessoas hoje está em aprender a gastar bem o que elas conseguem gerar como funcionárias com carteira assinada, como profissionais liberais ou como empreendedoras. Ao longo de dezessete anos como consultor financeiro, tenho trabalhado com pessoas e com famílias que conseguem gerar uma renda que 99% da população brasileira gostaria de ter, contudo não sabem gastar bem, estão insatisfeitas, e, em alguns casos, muito endividadas. Grosso modo, ganham bem e vivem mal. 


			Não seja assim, isto é, este livro é para você que deseja aprender a valorizar todo real que passa na sua mão, de forma que cada centavo gasto seja benéfico para a sua qualidade de vida e a de sua família. 


			Quer aprender a viver em paz com o seu dinheiro? Venha comigo. Boa leitura. 


		




		

			Capítulo Um


			Qualidade de Vida e Educação Financeira






			Quem nos dias de hoje não gosta de gastar dinheiro? Como é bom poder comprar, atender às nossas necessidades e também aos nossos desejos! Como é bom poder ter a geladeira cheia de produtos, ter um carro ou uma moto para o seu transporte, uma casa bem arrumada ou ter um guarda-roupa ou o closet dos sonhos, ou mesmo ter a possibilidade de viajar dentro do nosso grande e lindo país ou para o exterior. Uma pesquisa do Sebrae mostrou que os quatro principais sonhos dos brasileiros são:  


			1.	Casa própria 


			2.	Carro 


			3.	Viagens 


			4.	Ter o próprio negócio


			Todos os itens demandam dinheiro. Grosso modo, os seus sonhos estão dentre essa lista ou são diferentes? Quero ajudar você a conquistar os seus sonhos por meio da educação financeira, melhorando sempre a sua qualidade de vida. 


			 


			



Você gosta de gastar dinheiro? 






			 


			Todos os dias surgem novidades de produtos e de serviços que nos facilitam a vida ou que nos proporcionam uma melhor qualidade de vida. Mas, tudo tem um preço. Hodiernamente, temos uma realidade em que não está fácil ganhar dinheiro, ao mesmo tempo em que é muito fácil e rápido gastar o dinheiro que se ganha. Quando gastamos o nosso dinheiro, não tem problema, porque é nosso dinheiro e o dinheiro foi feito para gastar, para investir, para realizar, para proporcionar experiências etc. O grande problema surge quando gastamos o dinheiro dos outros, principalmente usando o crédito com ou sem o pagamento de juros. 


			 Décadas e décadas de inflação impediram culturalmente que os brasileiros enxergassem a necessidade de um planejamento financeiro para viver com a renda que conseguiam gerar. Muitos tiveram grandes problemas com os usos do crédito e das compras parceladas. Agora, e com mais de vinte anos de Plano Real, ainda existem pessoas e famílias que não fazem uma programação dos gastos para alcançar os sonhos. 


			Jovens que começam no mercado de trabalho muitas vezes já fazem compromissos antes de receber o primeiro salário, e, agindo dessa forma, ao receberem terão a sensação de que o salário é sempre pouco. Quando fiz a minha pesquisa para a validação do meu aplicativo Gerenciador de Sonhos Fork Dreams perguntei: você lembra o que fez quando recebeu o primeiro salário? A principal resposta foi “torrei” ou “gastei tudo com bobagens”, contudo muitos não perderam esse hábito de “torrar” e isso afeta a sua qualidade de vida. 


			Um jovem que começa no mercado de trabalho como estagiário ou mesmo como funcionário recebe normalmente um salário mínimo por mês. É muito ou é pouco? Ele não recebia nada, é muito! Qual a primeira compra dele? Um celular de qual valor? Já vi jovens gastarem na primeira compra três meses de seu salário. Compram o celular financiado, a roupa, os tênis e ainda querem ir para a balada. Assim, o valor do salário será pouco, pois estará todo comprometido com prestações. Não há nada de errado em comprar um celular que custe três vezes o seu salário, o que indico é que junte o dinheiro e compre à vista. Assim, o jovem verá que terá que trabalhar três meses sem gastar um centavo para comprar aquele “celular dos sonhos”. Algumas vezes a pessoa tem o celular top, mas não tem dinheiro para colocar crédito. Isso é qualidade de vida? Você, meu leitor, não é assim, correto? 


			Quando entram na universidade, muitos abrem a conta universitária e ganham um cheque especial e um cartão de crédito. Como ter um cheque especial se em alguns casos não há nem renda? Começar a vida financeira pagando juros enormes vai fazer com que essas pessoas venham a ter problemas. 


			 A questão está justamente no círculo vicioso dos gastos. Gastos acima das reais possibilidades financeiras, normalmente acrescidos de juros, oneram muito o orçamento mensal, e, consequentemente, afetam a qualidade de vida das pessoas. 


			Recebemos de todos os lados a pressão pelo consumismo: na internet o que mais há é propaganda em tudo que você visita. Na televisão, além das propagandas comerciais, temos empresas que compram espaços em novelas e em filmes para apresentar os seus produtos, bem como viagens maravilhosas para todo o mundo e lançamentos da moda a cada instante, sem contar os shoppings centers de tudo e os supermercados gourmet que todos os dias apresentam novidades com qualidades espetaculares. Mas tudo tem um preço! 


			Na carteira, carregamos cartões de crédito espetaculares que são praticamente sem limites, internacionais, logo, black, platinum, gold, ultra, big, mega: tudo para você gastar. Você é daqueles que diz “estou sem dinheiro”, mas compra tudo no cartão? Lembre-se de que o dinheiro será necessário para pagar a fatura.


			



O endividamento está exterminando a qualidade de vida das pessoas.






			Caros leitores, no meu mestrado estudei “Qualidade de vida e endividamento: estilos de vida associados ao descontrole financeiro e consequências nas vidas pessoal e profissional” e constatei que o endividamento está exterminando a qualidade de vida das pessoas e de muitos negócios. 


			Muito cuidado com o pagamento de juros. Os juros pagos em dívidas poderiam ser utilizados para a constituição de uma reserva financeira que produz tranquilidade e segurança, tal como poderiam ser o estudo dos filhos, uma viagem, e, principalmente, a sua aposentadoria ou talvez até produtos de última geração, isto é, um celular top, smart tv e smart watch. Você é daquele tipo que gosta de ajudar as pessoas e não sabe falar não? É melhor dar dinheiro e ajudar as pessoas do que pagar juros caros a bancos. Há muita gente precisando do dinheiro gasto com juros. Nos bancos, existem dívidas boas e dívidas ruins, a minha atenção especial neste momento são com dívidas ruins e juros caros. Nenhum banco obriga você a utilizar os seus limites. É uma questão de escolha e eu tenho certeza de que se não for bem utilizado pode afetar a sua qualidade de vida. 


			Temos a mania de colocar a culpa no governo, na economia, nos impostos, na empresa que paga mal, no mercado fraco, na esposa ou no marido, nos filhos, nos parentes, mas muitas vezes nos esquecemos de nós mesmos. Constatei ao entrevistar pessoas no meu mestrado que a maioria das pessoas tem dívidas pela inexistência do planejamento financeiro. Algumas vezes, no afã de ter uma qualidade de vida material melhor, a saber, constituída por casa própria, por carro, por viagens e por roupas, as pessoas criam tanto endividamento que depois perdem a qualidade de vida devido à falta de saúde financeira. 


			O objetivo aqui é motivá-lo a colocar a mão na massa, qual seja, traçar objetivos que motivem-no a fazer uma virada nas finanças, de modo que possa viver melhor e em paz com o seu dinheiro, e, lógico, com uma melhor qualidade de vida. Com hábitos corretos, você pode virar o jogo da sua vida financeira. Tenho muitos clientes e pessoas que leram as edições anteriores deste livro e que mudaram, hoje vivem melhor financeiramente. Depende exclusivamente da forma como você gasta e como cuida de todo dinheiro que passa na sua mão. 


			



Tudo o que você planta, você colhe! 






			O que não pode ocorrer é viver com um padrão acima das suas reais possibilidades financeiras. Por favor, não faça isso. Pare de dizer: “eu mereço”. Você merece estar com a vida financeira em paz, bem como com o nome limpo. Como está a sua conta no banco? O que é mais importante: o ser humano ou o ter humano? Conhece alguém que quando o celular toca ele diz: “é cobrança, logo, não vou nem atender”... (?) Ou diz: “fala que não estou”... (?) 


			Nós, brasileiros, não inserimos a importância do planejamento financeiro em nossas vidas. Você conhece aquele ditado: tudo o que você planta, você colhe? Onde você tem plantado o seu dinheiro? O que você quer colher com o seu dinheiro no futuro? Você pensa em se aposentar? Quanto quer ganhar na aposentadoria? Você vai depender apenas do INSS? 


			Cuidar das finanças é uma necessidade para uma vida plena. Falo de finanças pessoais, e, principalmente, finanças empresariais. Muitos empreendedores perdem negócios não por conta de crises ou por dificuldades do mercado, mas por falta de planejamento financeiro. A empresa que fica negativada todos os meses, a dizer, pode quebrar, tal como pessoas e famílias que têm resultado negativo todos os meses, de igual modo. Nesse ponto, a qualidade de vida é exterminada. A família deve ser gerenciada como uma empresa. Existem diversos setores: marido ou esposa, filhos, casa, carro, pets....


			Tenho trabalhado em muitos programas de qualidade de vida de grandes empresas. Dessa feita, em todas elas existem orçamentos para todas as áreas, de modo que os seus colaboradores devem cumprir. A bem da verdade, a maioria consegue por meio de ajustes e de planejamentos. Contudo, alguns desses profissionais possuem problemas com orçamentos de casa e isso se dá por falta de foco. Na empresa, eles têm foco. Em casa, não. 


			A boa administração das finanças pessoais e familiares trará à família uma melhor qualidade na vidas individual e coletiva. Destarte, que todos possam viver em paz com o dinheiro! 


			  


			A sua qualidade de vida futura, e, principalmente, a qualidade de vida de seus filhos, está intimamente ligada à forma como você gasta e como administra o seu dinheiro hoje. 


		




		

			Capítulo Dois


			Realidade da Cultura de Educação Brasileira






			Plano Real 






			 


			De 1986 a 1994, o Brasil teve sete planos econômicos: 


			

					Plano Cruzado 


					Cruzado Novo, 


					Plano Bresser 


					Plano Verão 


					Collor I 


					Collor II 


					Plano Real 


			


			Qual era a moeda? Houve momentos em que não havia moedas valendo na nossa economia. Desde 1994, temos o Plano Real e queria eu poder dizer que após o Plano Real a realidade foi outra e que os preços não aumentaram, assim como que o trabalhador não perdeu o poder de compra de seu salário. Porém, a verdade não é essa. 


			Os preços dos produtos aumentam sim, mas em uma velocidade que podemos acompanhar melhor. Hoje existe uma “estabilidade financeira”. A estabilidade financeira ou estabilidade da moeda não é a estabilidade de preços. Vou provar a você que existe uma estabilidade financeira. 


			Em minhas palestras e cursos que ministro em todo o país, sempre pergunto se as pessoas costumam ter na carteira uma nota de R$ 100,00 (Cem reais). Sempre recebo as mais diversas respostas como: não tenho, não existe, não sai no caixa eletrônico, tenho medo de ela ser falsa, tenho medo de ser roubado, e, sobretudo, a minha conta está é no vermelho. 


			



R$ 100,00 é pouco ou muito dinheiro? 


			O que você acha?



			



Se você acha pouco, passe ele para mim. Vou colocar aqui neste parágrafo o número da minha conta corrente. R$ 100,00 é muito dinheiro! E desde a implantação do Plano Real é assim, mas é lógico que com R$ 100,00, por exemplo, em julho de 1994, (que por sinal foi o mês do meu casamento), você comprava muito mais produtos no supermercado do que compra hoje, mas ainda hoje com uma nota de R$ 100,00, a completar, você faz uma boa compra no supermercado. 


			E R$ 1,00 é pouco ou muito dinheiro? Qual dinheiro passa mais na sua mão: a moeda de R$ 1,00 ou a notinha de R$ 100,00? Valorize todo real que passa pela sua mão!  
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